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APRESENTA~AO

o presente trabalho procura colocar a

de alguns problemas, aparentemente isolados e independentes,

de um contexto mais global e abrangente.

solução

dentro

A discussão de soluções já apresentadas para

os acessos da Segunda Ponte (lado da Ilha) e a apresentação de 0Q

ções a estas, visam, em Gltina inst~ncia, subsidiar a quem decide

com alternativas, visando tão somente uma tomada de posição, a mais

coerente e consciente possível, dentro de um quadro de variáveis que

se afigura no momento.

Fazem parte deste estudo:

A - Marco de Referência;

B - Variáveis que Condicionam a Análise;

C - Pontos a Serem Considerados; e,

D - Anãl ise e Apresentação de Alternativas.
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A

A - MARCO DE REFERENCIA

Já se constatou que a organí'zação do espaço

nao pode continuar regida apenas pelas regras do Lassaiz-faire, sob

a pena de prejufzos maiores aos j~ verificados ~ comunidade como um

todo. Impedir a ação indiscriminada das chamadas regras de mercado I

no espaço, significa geri r a sua ocupação levada a efeito por dife 

rentes interesses (particulares e/ou públ icos) isolados, e, portanto,

geralmente conflitantes, principalmente naqueles de maior intensida

de de uso pela comunidade.

Embora isto envolva problemas institucionais,

que impedem tal gestão com a necessária efici~ncia, não se deve per

der as oportunidades que se apresentam para que essa ação atinja 85

tes objetivos econômico-sociais. Entre estas, situa-se a perspectiva

de ordenar a área do aterro da Ilha do Prrncip~ de propriedade da

COMDUSA.

o ordenamento dessa área no sentido de propici

a r um cJte)., cime_nto hcuunônJ..Qo da ag,(~.omeAação unbmla de Vitôtlf{a 1
, é de

fundamental importância:

I? - Por sua local ização pr6xima ao núcleo

vrálgico da cidade, já extremamente pro

blemático, pelo crescimento desordenado I

contendo funç6esde principal corredor

dos fluxos urbanos e importante área co

IGoverno do Estado do Espfrito Santo.GJtande VitéiJd..a: Uma PJt0P0f..;CCL de

OJtdenamento da AgiomeAação UJtbarm. SEPL, 1976.



mercial, setor de acesso e sarda ~ I lha,

com sérios pontos de estrangulamento em

sua vizinhança, j~ perfeitamente defini 

dos e local izados;

2~ - Por estarem sendo previstos, em seu inte

rior, importantes serviços e infra-estru

tura, como a Segunda Ponte, o terminal ro

doviãrio, e o terminal urbano de transpor

te coletivo (rodo e aquavi~rio).

Urna vez que os problemas de estrangulamento de

suas vizinhanças encantam-se perfeitamente local izados, é importante

que a ~rea seja planejada prevento possfveis soluções dos mesmos,

principalmente quando se pensa dotar a algomeraç~o de alternativas I

para expansão harmônica e para a solução de seus mais graves proble

mas, entre eles, o de circulação em seu centro principal, que vem se

agravando de ano a ano.

Assim sendo, o problema dos acessos da Segunda

Ponte, nao podem, sob hipótese alguma, ser encarado de forma isolada,

atendendo, tão somente, aos aspectos de engenhar~a.

Afinal, ela é, acima de tudo, uma obra que sei

i nsere em um contexto urbano já conturbado, devendo, portanto, obje

tivar o equacionamento de problemas localizados em sua vizinha

medi ata.



I ,
B - VARIAVEIS QUE CONDICIONAM A ANALISE

Na hora em que o problema dos acessos ~ un

da Ponte (lado da Ilha) encontra-se em fase de definiç~o, parece o

portuno levantar algumas vari~veis que n~o foram consideradas nas a

n~l ises at~ agora efetivadas, e que revestem-se de grande import~n

eia quando a problem~tica do desenvolvimento urbano passa a ser enfo

cada dentro de um prisma mais abrangente.

Dentre essas, destacam-se:

- a definiç~o, por parte do Governo ~o Estado '

(j~ aprovada tecnicamente pelo Governo Fede

ral), de construir uma terceira ligaç~o entre

a Ilha de Vit6ria e o Continente Sul. Esta pon

te ligando o Canal da Costa, em Vila Velha

ao Aterro da Enseada do Su~, em Vit6ria, deve

ra provocar alteraç5es substanciais nos fluxos

projetados para a Florentino Avidos e a Segun

da Ponte;

- o sistema aquavi~rio para transporte de pas

sageiros entre a I lha e Vila Velha/Cariacica •

encontra-se em fase de implantaç~o. Ap6s a en

trada em operaç~o da linha piloto Paul-Vit6ria

(prevista para o segundo semestre deste ano),o

sistema ter~ capacidade de evitar a travessia '

rodovi~ria de nGmero razo~vel de veículos;

- os estudos feitos com vistas ~ local ização I

do novo terminal de passageiros, concluíram

por ~rea no aterro da I lha do Príncipe. Deve -



-se ressaltar que, nestes estudos, foram obser

vados os crit~rios de melhor atendimento ao

usu~rio, ~s diretrizes do desenvolvimento urba

no e ao operador do sistema, preconizados pelo

DNER.

- a decis~o por parte do Governo do Estado, a

trav~s de sua Companhia de Melhoramentos e De

senvolvimento Urbano - COMDUSA, de agil Izar a

urbanizaç~o e ocupaç~o do aterro da Ilha do

Prfncipe. Este empreendimento se afigura como

vital ao crescimento da vida urbana de forma

ordenada no Centro de Vit6ria, dado tratar-sei

de uma de suas poucas opç~es ainda desocupada

Para que esta ordenaç~o realmente ocorra, ~

vital que seja feita atravis de um processo de

planejamento mais abrangente que o simples

prisma de chegada/sarda de uma ponte.



c - PONTOS A SEREM CONSIDERADOS

Aceita a premissa segunda a qual o momento

rmpar, no que se refere ~ oportunidades que se tem para uma aç~o or

clenadora em área conturbada do Centro de Vitória, parece oportuno co

locar alguns dos pontos que devem ser considerados na an~lise de

qualquer solução para o traçado dos acessos da Segunda Ponte (lado I

da 11 ha) .

Dentre esses, destacam-se:

o ATENDIMENTO AOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO

URBANO, qu~ no caso especffico, se consubstancia atrav~s da urbaniza

çao e ocupação do aterro da I lha do Prfncipe e da implantação do Tel

minaI de Passageiros. Al~m destas obras físicas, deve ser considera

da a necessidade de uti lizar-se a oportunidade para o equacionamento

dos problemas de estrangulamento vi io da \fila Rubim, atravês de so

luç6es que tirem melhor partido do fato de estar o aterro ainda deso

cupado e, portanto, passível de remanejamento a custos sociais mais

baixos.

A INSERÇAO DA SEGUNDA PONTE NO SISTEMA \fIARIO'

DE \fITORIA, procurando priorizar o fluxo de saída da cidade que, co

mo se sabe, ~ curta e estreita, o que gera pontos de estrangulamento

sucessivos. Assim sendo, deve-se procurar inverter a situação atual,

na qual o tráfego de entrada se divide pelas avenidas Getúlio Vargas

e Florentino Avidos, enquanto que o de saída se estrangula na Aveni

da Duarte Lemos.

A NECESSIDADE DE SEREM CONCiLIADOS OS FLUXOS I

de entrada/saída das duas pontes: origem/destino em Santo Ant6nio; o



rigem/destino no aterro da I lha do Prfncipe (inclusive o do Terminal

de Passageiros), e o com origem/destino no Centro de Vit6ria.

OS CUSTOS DE DESAPROPRIAÇAO, vistos n~o somen

te pelo ~ngulo financeiro, mas, tamb~m, pelos aspectos sociais que'

geralmente acarretam processos demorados o que implica em maior ônus

financeiro.
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D - ANALISE E APRESENTA,AO DE ALTERNATIVAS

Tendo como ponto de partida as observaç~es fei

tas nos itens anteriores, a seguir sao feitos coment~rios ~s alterna

tivas de traçado para os a sos a Segunda Ponte (lado da Ilha).

- ALTERNATIVA 1 -

Apresentada pela consultora do DNER, esta

çao nao leva em consid~raç~o a urbanizaç~o e ocupaç~o do Aterro do

Prfncipe e a localizaç~o do Terminal de Passageiros (~ ~poca n~o de

finida). Seu traçado, facilita a entrada de veículos na Ilha, enquan

to que o estrangulamento da saída - representado pela Avenida Duarte

Lemos - permanece inalterado.

A adoção desta alternativa impl icar~ em um

maior custo - oportunidade ra o Estado, já que, praticamente, el i·

mina a pos ibil idade de apro~eitamento econamico de uma quadra no

Aterro do ríncipe. (Ver mapa)



- ALTERNATIVA 2 -

Apresentada de forma prel iminar pela Consulto

ra J esta opç~o repete os mesmos inconvenientes da primeira J a exces 

sao dos problema util ização da quadra da COMDUSA.

Somem-se J a esse J os seguintes coment~rios:

- a proposta I imitou-se a lançar os fluxos de

vefculos da Segunda Ponte (saída/entrada na I lha) atrav~s de um pro

longamento da mesma;

- tais fluxos foram lançados em duas

area do mercado - rua Pedro Nolasco J retificada e alargada

de consider~veis desapropriações;

maos na
~ Iatraves

- al~m dos custos financeiros das desapropria

çoes J ocorreriam prejuízos sociais J decorrentes das dificuldades de

serem mantidos os usos atuais da área (entreposto comercial - princi

pa.lmente gêneros aI imentícios);

- enquanto nao se efetivarem as desapropria

ções (geralmente.,demoradas)J a adoção desta alternativa implicaria

no lançamento do tráfego de chegada na Ponte Seca J solução Com

rios inconvenientes;

- o t em ambos os sentidos, na Avenid

lexandre Buaiz J implicaria em cruzamento com o tamb~m de duplo senti

do proposto para a Pedro Nolasco J o que redundaria em cruzamento em

algum ponto entre o mercado e o centro, o que pode gerar foco de es

trangulamento J justamente onde os problemas de tr~fego já são gra~

des;

- em Gltima inst~ncia~ a alternativa agrava,

ainda mais, 05 sérios problemas de circulação na Vila Rubim e imedia
-çoes.



- AlTERNAT IVf.S 1. f.!± -

Estudadas pela CüMDUSA e FJSN, respectivamen

estas opçoes se diferenciam entre si apenas pela existência de um

viaduto na primeira, o que evitar~ alguns prolongamentos de percur 

sos apresentados pela segunda.

Nas suas concepçoes, foram levadas em conside

raçao, a ocupaçao do Aterro do Prfncipe, a local izaç~o do Terminal I

de Passageiros, al~m da necessidade de procurar-se desafogar o tr~fe

go da Vi la Rubirn, através de u'a maior uti I ização do Aterro.

Assim, ao trazerem para o Aterro o ponto de

volta dos 5nibus urbanos do Norte, as alternativas 3 e 4 liberaram a

Rua Pedro Nolasco qUe~ com pequenas modificaç~es, pode tornar-se uma

alternativa ~ Avenida Duarte Lemos para o tr~fego de sarda.

Dessa forma, o tr~fego de entrada passa a con

tar com a Avenida Alexandre Buaiz e seu prolongamento através das

Avenidas Elias Miguel e Getúlio Vargas, enquanto que, para o de sa

da, apresentam-se as opçoes:

- Avenida RepGbJ ica - Cleto Nunes - Duarte

mos - Santo Ant6nio/Acesso Segunda Ponte/Pon

Seca - Retorno.

- Avenida Florentino Avidos - Pedro Nolasco

Acesso Segunda Ponte/Ponte Seca - Retorno.
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